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     Mecanismo das Comunicações


Estando "a mente na base de todos os fenômenos mediúnicos", para que um Espírito se comunique é necessário que se estabeleça a sintonia da mente do desencarnado com a mente do encarnado. 

As leis que regem os fenômenos mediúnicos estarão presentes no mecanismo das comunicações, regulando e possibilitando as manifestações. 

"Os fenômenos mediúnicos qual ocorre com os demais, são regidos por leis severas que se não submetem aos caprichos ou às circunstâncias vigentes nos lugares onde se desejam obtê-las". 

Ao médium, aos integrantes do grupo mediúnico, à equipe espiritual que participa do intercâmbio, a todos os fatores ligados ao psiquismo do medianeiro, cabem responsabilidades na movimentação dos recursos para se obter uma comunicação equilibrada e objetiva. 

Abordaremos neste tópico o mecanismo das comunicações, entendendo que o mesmo é regido e direcionado pelas leis dos fluidos, da sintonia mental ou vibratória, cuja afinização percorrerá estágios diferenciados. Apresentaremos de uma forma geral o mecanismo das comunicações, embora saibamos ser impossível descrever todas as nuanças e particularidades dos fatos mediúnicos por serem os mesmos diversificados por fatores de aspectos ligados à sintonia, à sensibilidade, onde as condições morais, culturais e emocionais dos participantes desempenharão papel relevante.) 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O TRANSE

"Para que um determinado fato mediúnico se expresse haverá sempre a condição de transe. Este poderá englobar características bem diversas, como também aspectos divergentes." 

Numa conceituação geral , transe seria um estado anômalo da consciência, em diferentes graus quanto à fase, duração e extensão, podendo manter ou não a sensibilidade e a lucidez. É um estado especial entre a vigília e o sono, podendo ser espontâneo ou provocado e ter, ainda, características patológicas. 

Neste estudo, abordaremos o transe espontâneo, sem características patológicas, fazendo parte da mediunidade. 

O que caracteriza o transe mediúnico é a presença do Espírito comunicante interferindo no processo.

"O transe mediúnico não poderá jamais ser explicado sem a participação direta das camadas energéticas do espírito, ou seja do perispírito ou psicossoma, que refletiriam, naturalmente, a sua complexa energética na zona consciencial, ponte das manifestações de nossas percepções tidas como únicas de real valia."(6) 

O transe mediúnico pressupõe a passividade física como ante preparo da harmonização íntima. Este estado de passividade permitirá uma concentração dinâmica onde a mente do medianeiro estará receptiva na captação das energias através da sintonia mental. A comunhão entre as mentes do Espírito comunicante e do médium é que irá possibilitar a transmissão da mensagem. 

"No transe mediúnico, a corrente mental se observaria entre emissor e receptor, cujo potencial seria desenvolvido pela "Vontade-apelo" e "Vontade-resposta" (...) Em outras palavras: haveria um campo de atenção perfeitamente desenvolvido dentro desse especial circuito, garantindo o processo de sintonia." 

O PERISPÍRITO E A COMUNICAÇÃO MEDIÚNICA

A comunicação mediúnica é possível em nosso meio através da combinação fluídica dos perispíritos do médium e do Espírito comunicante, estabelecendo uma atmosfera fluídica favorável. 

O Espírito que deseja comunicar-se, aproxima-se do médium envolvendo-o nos fluidos que emite, mas a comunicação somente será efetivada se houver entre eles a afinidade fluídica e a sintonia vibratória ou mental. 

"De acordo com a estrutura neurológica do medianeiro, consoante sua organização fisiologia, o perispírito faz vibrar certas zonas do sistema nervoso central que responde na proporção de sua educação e habitualidade, e, na medida em que se dá o processo de ressonância da zona vibrada com as emissões do desencarnado comunicante, estabelece-se a interação mente desencarnada / mente encarnada. A partir de então, se a zona sensibilizada for da motricidade, os membros superiores e inferiores poderão ser acionados, ocorrendo fenômenos de locomoção, de escrita, bem com outros movimentos corporais.

Se a área em que repercutiu a influência foi a dos olhos, ou a dos ouvidos, ou, ainda, a da fala, poderemos observar fenômenos de psico-vidência, de psico-audiência e de psicofonia, respectivamente." 

No fenômeno mediúnico, o perispírito exerce papel de grande importância na intermediação, pelo seu potencial energético, sua acentuada sensibilidade e capacidade de exteriorização. 

Quando o Espírito comunicante aciona os fluidos que compõem a sua psicosfera em direção ao corpo perispirítico do médium, fazendo-o vibrar, as células do corpo físico acompanham esta vibração. A intensidade desta vibração irá determinar a intensidade da ressonância no corpo físico, exteriorizando o fenômeno nos diferentes graus, de acordo com as possibilidades dos participantes do fenômeno mediúnico. 

Os fluidos do perispírito do médium e do Espírito, formam um campo de energias comuns às suas individualidades, possibilitando a sintonia mental que se faz: 

DO ESPÍRITO -----› PERISPÍRITO DO MÉDIUM

DO PERISPÍRITO DO MÉDIUM ------›CÉREBRO FÍSICO DO MÉDIUM

Exteriorizando o conteúdo desse pensamento pelos diferentes tipos de mediunidade ( psicofonia, psicografia, vidência, etc.) 

MECANISMO DAS COMUNICAÇÕES

Há uma grande variedade de manifestações mediúnicas em função da evolução espiritual, dos tipos psicológicos e de toda a carga emocional que os participantes apresentam durante o transe mediúnico. 

Para citar uma das modalidades da faculdade mediúnica, a incorporação ou psicofonia, observamos diferentes níveis de percepção e da exteriorização do fenômeno. 

"Cabe-nos reconhecer que excetuados os casos especiais, em que o medianeiro e a entidade se completam de modo perfeito, na maioria das circunstâncias, apesar da integração mental profunda entre um e outro, quase toda a exteriorização fisiológica do intercâmbio pertence ao médium, cujos traços característicos, via de regra, assinalarão as manifestações, até que a força psíquica da humanidade se mostre mais intrinsecamente aperfeiçoada, para mais aprimorada evidência no plano superior." 
Na mecânica em si, é importante, portanto, salientar a participação efetiva do médium e toda a sua organização neuro-psíquica. 

"Verificamos pelos diversos sintomas apresentados pelos médiuns, do trabalho expressivo que o sistema neuro-vegetativo desenvolve nessas ocasiões. É como se fosse alertado todo o sistema de emergência do organismo do médium, despertando os componentes glandulares, sintonizando e unificando essas usinas onde se tem origens as grades sínteses bioquímicas e que são fartamente solicitadas nos processos mais qualificados da vida." 

Segundo o Dr. Jorge Andréa, para melhor compreensão do mecanismo mediúnico, dividiremos os fenômenos em : 

1- Mediunidade captativa. 

2- Mediunidade receptiva 

1 - MEDIUNIDADE CAPTATIVA

"É a fenomenologia psíquica na qual o médium, na projeção de suas ondas mentais, consegue atingir campos espirituais mais desenvolvidos do que o seu e de lá retirar idéias-imagens, símbolos ou mesmo grupos de pensamentos." (6) 

Tudo é processo através da sintonia que pressupõe concentração elevada e evolução espiritual, obtendo-se neste mecanismo inspirativo ou intuitivo, variadas informações no campo da arte, da ciência, das criações literárias, etc. Este é o mecanismo mediúnico mais evoluído da espécie humana e independe do estado de transe, sendo caracterizado por um estado emocional atuante, aliado à vontade e à concentração, no desejo intenso de se captar as percepções mais elevadas. 

Como o nome está dizendo, na mediunidade captativa, busca-se a intuição, a inspiração. 

2 - MEDIUNIDADE RECEPTIVA

Ao contrário da captativa, na mediunidade receptiva não há busca, mas aguarda-se e apanha-se a idéia do Espírito comunicante. A iniciativa é dos Espíritos que emitem vibrações que poderão ser captadas pelo médium quando as condições de sintonia se apresentam favoráveis. É importante a passividade do médium. Neste grupo de faculdades mediúnicas, estão os fenômenos intelectuais, já estudados anteriormente. 

ASSIMILAÇÃO DAS CORRENTES MENTAIS

O fenômeno mediúnico é caracterizado pelo chamado "envolvimento mediúnico" que é o entrosamento das ondas próprias do médium com as do Espírito comunicante. Sabemos que nossas percepções sensoriais estão condicionadas pela natureza, a fim de perceberem as vibrações dentro de certos limites. No caso da mediunidade, o médium, em estado de transe se encontra mais apto a perceber o mundo espiritual e os fluidos que o rodeiam. Aumenta, também, sua liberdade através da exteriorização perispiritual, aguçando sua sensibilidade ante as influencias do campo vibracional das entidades desencarnadas. Os Espíritos, por sua vez, agem num campo ou plano vibratório diferente do perceptível normalmente pelos encarnados, somente se fazendo percebidos e podendo se comunicar quando encontram médiuns vibrando na mesma faixa em que se situam. 

Quando há equivalência de vibrações, estabelece-se a sintonia entre as mentes encarnada e desencarnada; dizemos, então , que há um envolvimento mediúnico. A partir daí, o fenômeno se desenrola nas gradações e diferenciações normais. O médium sente a presença do Espírito comunicante, percebendo-lhe as sensações, as emoções, os pensamentos e intenções, podendo ou não transmiti-los segundo seu livre-arbítrio. 
No transe mediúnico, o médium apresenta-se passivo, oferecendo as condições favoráveis à assimilação das correntes mentais do Espírito com o qual se afiniza. 

Neste processo de assimilação das correntes mentais, não apenas o médium está envolvido, mas todos os participantes da reunião estarão influenciando o mecanismo da comunicação através de seus pensamentos, da concentração e harmonização de sentimentos. 

Todo o grupo mediúnico e a equipe espiritual participam do fenômeno e colaboram para que o intercâmbio se faça com equilíbrio e segurança, sem risco para a integridade física e psíquica do medianeiro. 

COMO PODE O MÉDIUM DISTINGUIR DOS SEUS PENSAMENTOS, OS PENSAMENTOS DO ESPÍRITO ?

Martins Peralva em seu livro "Estudando a Mediunidade", tece considerações em torno desta questão, através do esclarecimento do Assistente Áulus: 

"Os médiuns, especialmente aqueles que se deixam dominar pelo fantasma da dúvida, muito se beneficiarão com a palavra orientadora do bondoso instrutor: 

a) O pensamento que nos é próprio, flui incessantemente de nosso campo cerebral. É intrínseco. É realização nossa.

b) O pensamento do Espírito é extrínseco. Vem de fora para dentro, alcançando-nos "o campo interior, primeiramente pelos poros, que são miríades de antenas." 

Assim, poderemos diferenciar os nossos pensamentos, que refletem nosso mundo íntimo e consciencial. E os dos Espíritos, que variam com relação ao conteúdo, à forma, e às idéias apresentadas, sempre em consonância com seu grau de evolução. 

"A mediunidade é um dom inerente a todos os seres, como a faculdade de respirar, e cada criatura assimila as forças superiores ou inferiores com as quais sintoniza. Por isso mesmo, o Divino Mestre recomendou-nos oração e vigilância para não cairmos nas sugestões do mal, porque a tentação é o fio das forças vivas a irradiar-se de nós, captando os elementos que lhe são semelhantes e tecendo, assim , ao redor de nossa alma , espessa rede de impulsos, por vezes irresistíveis. 

"Estudemos, trabalhando. O tempo utilizado a serviço do próximo é bênção que entesouramos, em nosso próprio favor, para sempre." 


Central Espírita Brasileira  -  Mecanismo das Comunicações  -  AME / PROGEM

Organizada para distribuição interna em apoio ao Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita. 2000 / Reeditado em 2007
D.D.D.E  -  Roberto .Nunes.

